
Sociedade passa por profunda crise Ã©tica e moral

Sem sombra de dÃºvida, os direitos humanos sÃ£o um dos maiores eventos da civilizaÃ§Ã£o. O
reconhecimento efetivo destas poderia ser equivalente ao desenvolvimento dos recursos tecnolÃ³gicos
que hoje presenciamos enquanto grande impacto que produz no curso da vida humana, dentro de uma
sociedade. A importÃ¢ncia dos direitos humanos Ã© dada, na medida da aÃ§Ã£o de que constitui uma
ferramenta necessÃ¡ria frente Ã s mais diversas atrocidades.

Nossa constituiÃ§Ã£o biolÃ³gica e a necessidade do materialismo faz de nossas aÃ§Ãµes meios para a
satisfaÃ§Ã£o, mostrando nossa fragilidade como seres vivos. A prÃ¡tica do uso dos homens como
objeto, mostra o lado do indivÃduo de modo desastroso quando levada a cabo pelos mais fortes, que tem
o pleno acesso aos meios necessÃ¡rios a fim de submeter seus semelhantes desavantajados.

Como medicamento inventado pelo homem a fim de coibir a fonte de desgraÃ§as Ã© o ideal referente
aos direitos humanos. Desde a revoluÃ§Ã£o francesa, a qualidade de ser um homem constitui um status
suficiente para gozar de certos bens que sÃ£o indispensÃ¡veis para cada um, seu prÃ³prio destino como
independÃªncia da vontade dos outros. Partindo dessa premissa o reconhecimento dos direitos humanos
Ã© expandido atravÃ©s das constituiÃ§Ãµes de praticamente todos os Estados independentes e
tambÃ©m por normas internacionais como a DeclaraÃ§Ã£o Universal dos Direitos Humanos.

O reconhecimento legal desses direitos nÃ£o impediram grandes atos atentatÃ³rios contra os mesmos,
podemos citar a tÃtulo de exemplo os genocÃdios, massacres e perseguiÃ§Ãµes cruÃ©is, alÃ©m de
intervenÃ§Ãµes sangrentas de grandes potÃªncias na vida de outros povos.

Fica claro que estes fatos terrÃveis nÃ£o devem desconcentrar os lentos e inseguros avanÃ§os do que
serÃ¡ feito em relaÃ§Ã£o a isto, nÃ£o podemos deixar de dar prosseguimento. Temos a funÃ§Ã£o
honorÃfica de colaborar com o correto desfecho de todos os atos.

Os valores humanos

Estamos no novo milÃªnio, onde a ciÃªncia e a tecnologia se desenvolvem muito mais do que a
existÃªncia humana interior. PorÃ©m, essas importantes e inegÃ¡veis conquistas do homem nÃ£o
proporcionam igual evoluÃ§Ã£o no campo da Ã©tica e da moral.

Assim, o ser humano tem necessidade de trabalhar para fazer frente aos seus anseios. A atividade
material homem gera atÃ© uma sadia disputa para melhor se colocar na sociedade. Os meios de
comunicaÃ§Ã£o, por sofisticados processos tÃªm o poder de conduzir o homem, lhe impondo valores
de forma quase mecÃ¢nica. Entre estes podemos identificar a discriminaÃ§Ã£o.

A grande disputa de espaÃ§os e a perene luta pelo poder brutalizam o homem, que passa a ver o seu
semelhante como um oponente e competidor, descartando sua identidade de parceiro que habita nesse
maravilhoso mundo que a todos agrega.

Se a sociedade Ã© dividida entre os que â??pisamâ?• e os que sÃ£o â??pisadosâ?• â?? colocando pessoas
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iguais em planos diferentes â?? os melhores providos de meios inexoravelmente irÃ£o conduzir o
destino de seus semelhantes com menos recursos. Os detentores de forte influÃªncia, considerando o
poder econÃ´mico, social e demagÃ³gico conduzem as preferÃªncias de toda a sociedade. Isto nÃ£o
significa que esta elite detenha tambÃ©m as melhores fatias de felicidade e de harmonia existencial.
Demos constatar a veracidade dessa afirmaÃ§Ã£o Ã  nossa volta, onde esta mesma elite compartilha os
mesmos problemas dos seres â??mortaisâ?•.

Se a revolta e a desarmonia fosse o Ãºnico fator determinante da felicidade, somente os menos
privilegiados seriam vÃtimas das angÃºstias de desencontros que dirige o homem no erro. Ã? certo que
isso nÃ£o significa que as pessoas menos amparadas pela sorte se encontrem na sua condiÃ§Ã£o, como
pretexto para justificar seus vÃcios e sua infelicidade. Dentro da pluralidade de indivÃduos, sempre
teremos uma classe rica e uma classe pobre. O que serve como linha divisÃ³ria para este posto?

A sociedade passa por uma profunda crise Ã©tica e moral, isso porque a prÃ¡tica dos valores humanos
foi esquecida. Somos seres dotados de inteligÃªncia, isto que nos diferencia dos demais animais â??
nÃ£o questionam o passado, e tambÃ©m nÃ£o se preocupam com o futuro na medida em que sÃ£o
conduzidos mecanicamente por seu instinto de conservaÃ§Ã£o â?? temos como atributo a capacidade de
distinguir o certo do errado, atravÃ©s do livre-arbÃtrio. Mas como tambÃ©m estamos sujeitos a
natureza, as apetites, paixÃµes e inclinaÃ§Ãµes tambÃ©m sÃ£o fatores que contribuem para dirigir
nossos atos. Usando mal nossa capacidade, o critÃ©rio ao utilizar a razÃ£o deve encontrar a verdade
sobre si mesmo. Esse formato serÃ¡ de grande valia no desenvolvimento das qualidades fundamentais na
realizaÃ§Ã£o dos valores.

Temos a energia psÃquica do amor que nasce no coraÃ§Ã£o humano. AlÃ©m do amor instintivo, caso
o homem nÃ£o desenvolva o afeccio societatis, nÃ£o irÃ¡ sair do estÃ¡gio inicial do homem apolÃtico.
E tambÃ©m serÃ¡ muito mais grave se o mesmo nÃ£o for capaz de amar os seus rebentos, sua prole.

A forma humana distingue o homem do animal nÃ£o sÃ³ pelos atributos inerentes, mas por aquilo que
oferece e canaliza seus esforÃ§os para a consecuÃ§Ã£o dos fins comuns.

TÃ£o e somente o ser humano pode cumprir por inteiro o percurso da trajetÃ³ria terrena por via do
amor, da aÃ§Ã£o correta, da instigaÃ§Ã£o da paz pela nÃ£o-violÃªncia, porque seu destino Ã©
alcanÃ§ar a meta suprema, que Ã© o conhecimento da verdade.

A necessidade de instruir o homem e prepara-lo para desenvolver uma atividade e ocupar o seu espaÃ§o
no mundo, a sociedade tem como dever tambÃ©m capacita-lo para o relacionamento com seu o irmÃ£o
e com o mundo que o cerceia.

Hoje em dia, a distinÃ§Ã£o entre homens bons daqueles que nÃ£o cultivam valores estÃ¡ na
capacidade que tÃªm a mostrar e desenvolver complexas conexÃµes lÃ³gicas e racionais, e tambÃ©m, o
convÃvio saudÃ¡vel com seu semelhante, respeitando as diferenÃ§as individuais.

Dignidade

O direito Ã  integridade moral sintetiza a honra da pessoa, a boa fama, o bom nome e tambÃ©m a
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reputaÃ§Ã£o que faz parte da vida humana e a integra como dimensÃ£o imaterial. Dentro da moral
individual e seus componentes estÃ£o os atributos sem os quais o indivÃduo ficaria reduzido Ã 
condiÃ§Ã£o natural de pequena significaÃ§Ã£o. Ã? justamente neste ponto que o respeito assume a
feiÃ§Ã£o de direito fundamental.

TambÃ©m ao lado do direito Ã  dignidade, que Ã© a espÃ©cie do gÃªnero direito Ã  vida, existe o
direito Ã  existÃªncia e uma sÃ©rie de regalias impostas pelo direito positivo. Faremos uma breve
exposiÃ§Ã£o acerca dos institutos citados.

Temos o direito natural de lutar pelo viver, estar vivo e defender a prÃ³pria vida, e assim permanecer.
Este direito espontÃ¢neo nos mostra que o respeito a vida humana Ã© uma das maiores idÃ©ias de
nossa civilizaÃ§Ã£o no que tange a dignidade do indivÃduo.

Diante dos caracteres expostos, Ã© inadmissÃvel que alguÃ©m por ser soropositivo venha a ser tratado
de desigual maneira em relaÃ§Ã£o ao nÃ£o portador, uma vez que todos sÃ£o considerados seres
humanos, em pÃ© de igualdade, fato este que impede o tratamento desarmÃ´nico.

EducaÃ§Ã£o

Ã? necessÃ¡ria a educaÃ§Ã£o, para proporcionar o crescimento do ser â??como luzes para si
mesmosâ?•, e que gerem a luz para os demais como mensageiros para um mundo mais digno.

Temos esta como sendo finalidade de moldar o carÃ¡ter do homem, enquanto cidadÃ£o, membro da
sociedade. O fim Ãºltimo da educaÃ§Ã£o consiste em plantar nele as potencialidades infinitas
necessÃ¡rias para cada momento â?? os valores reais da vida humana.

Uma pedra fundamental em que se deve ser construÃda esta educaÃ§Ã£o, sÃ£o todos, portadores ou
nÃ£o da honestidade, disciplina e respeito. A atitude de cada membro da coletividade Ã© essencial para
a efetividade, decisÃµes objetivas e especiais. NÃ£o somos mais do que perspectivas do que supomos
nossos pensamentos, palavras e aÃ§Ãµes devem ser consistentes e verdadeiros. Objetivamente, nossa
conduta deve ser ilibada, mais que um exemplo, um modo de vida.

RevoluÃ§Ã£o

Somos um grupo de pessoas, espalhados por todo o mundo, vinculados politicamente ou por religiÃµes
â?? seitas ou qualquer outra ligaÃ§Ã£o, afetiva ou compulsÃ³ria â??, cada qual com sua parcela de
contribuiÃ§Ã£o nessa grande transformaÃ§Ã£o que vem sofrendo o nosso planeta. Somos pessoas
dentre os mais diversos fins, mas todos com o dever de contribuir para um mundo cada vez melhor,
responsÃ¡vel pelos rumos que o ser humano e a sociedade vÃªm tomando.
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Todos percebem que o ser humano Ã© muito mais que a razÃ£o a ser exercitada, uma mÃ¡quina que
produz lucros, sobretudo tambÃ©m depende para o seu funcionamento pleno e harmÃ´nico, aspectos
atÃ© por vezes muito mais importantes, como as energias do espÃrito, emoÃ§Ãµes, sentimentos
humanos, demasiadamente humanos. Eles precisam ser domesticados, conhecidos e acima de tudo
respeitados.

Podemos claramente reconhecer nossa uniÃ£o em organizaÃ§Ãµes, grupos ou mesmo isoladamente na
busca do auto-conhecimento, nossas forÃ§as conjuntas ou independentes entre todos e tudo no planeta,
sobre os padrÃµes de qualidade ideais para tudo isso. Produzimos nossas crenÃ§as, paradigmas, novos
objetivos de vida, uma nova leitura do mundo. Sendo portador desse nÃvel de consciÃªncia mais
elevado, possuÃmos uma visÃ£o mais ampla do ser humano e do mundo. Estaremos vislumbrando uma
grande luz que se aproxima, tem uma grande mudanÃ§a ocorrendo.

Diante desta evoluÃ§Ã£o, a transformaÃ§Ã£o pessoal trÃ¡s diretamente para o grupo â?? ou
indiretamente para outro â?? isso Ã© uma grande revoluÃ§Ã£o, tem seu prÃ³prio meio, vivendo e
proporcionando uma forma de vivÃªncia para todas as pessoas interessadas.

As ferramentas para o sucesso sÃ£o o querer e o acreditar, pois a mudanÃ§a provocada pela energia sÃ³
pode vir de dentro de cada um e quando manifestada farÃ¡ uma avalanche de mudanÃ§as. Dentro dessa
produÃ§Ã£o utiliza-se da inclusÃ£o de forma paulatina. NÃ£o Ã© uma sobreposiÃ§Ã£o repentina,
posto de imediato contra os valores do momento, mas assim, ir aos poucos dentro de uma dinÃ¢mica
que ofereÃ§a uma nova abordagem e maior qualidade nos vÃ¡rios aspectos da questÃ£o.

Aqui estamos diante de novos paradigmas, uma necessidade para a evoluÃ§Ã£o do pensamento posto.
Ã? a partir dos novos conceitos que podemos ampliar a nossa consciÃªncia, construir valores realmente
humanos, que possam efetivamente utilizar o potencial do ser, trazendo ao mesmo tempo a abertura, a
harmonia e interdependÃªncia em suas inÃºmeras ramificaÃ§Ãµes e desdobramentos.

Individualismo

No mundo em que vivemos atualmente, temos dificuldade de acreditar e nÃ£o entendemos como as
pessoas podem agir de certas maneiras. Os acontecimentos envolvendo a atitude dos seres humanos, as
afliÃ§Ãµes e as crises que dela resultam, mostram no lado do indivÃduo que tende somente para si, o
individual. Falamos exatamente no binÃ´mio â??terâ?• e â??serâ?•, termos que fazem parte do cotidiano
do homem em seu ambiente polÃtico.

VocÃª Ã© o que vocÃª tem, o exterior domina o interior. Nossa incessante busca pelo consumo, para
poder competir com os outros, cada vez mais nos torna escravos da desigualdade. Valores antes descritos
por palavras como honra, dignidade, paixÃ£o, respeito sÃ£o substituÃdos indiscriminadamente por
lucro, roupa da moda, beleza fÃsica, e inÃºmeros outros que o dinheiro pode comprar.

A incessante corrida pelo capital trÃ¡s a satisfaÃ§Ã£o por fora, mas essa sensaÃ§Ã£o mecÃ¢nica ainda
nos deixa vazios por dentro. Ficamos cada vez mais infelizes, deprimidos, recorrendo a medicamentos e
tratamentos para tentar sentir-nos melhor. Tornamos-nos insensÃveis e por isso nÃ£o percebemos, nem
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respeitamos as necessidades, os sentimentos, direitos e sofrimentos alheios.

Nossa vida, nossa sociedade, quando percebermos que faltam certas atitudes, que gostarÃamos de ver
vivenciadas por todos, sabemos que os resultados serÃ£o positivos e beneficiarÃ£o a todos.
EsqueÃ§amos um minuto a esfera individual para um pensamento cosmopolita. A partir de entÃ£o
estaremos falando em valores humanos no seu mais amplo sentido.
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